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Resumo 

A comunicação mediada pelas tecnologias digitais de informação e comunicação 

vem sendo debatida com frequência na área da educação. No entanto, percebe-se que 

muitas destas pesquisas se limitam ao uso das tecnologias predominantemente ou ape-

nas como recurso didático e não levam em conta as relações humanas e discursivas que 

se desenrolam no meio digital, assim como a formação linguística do estudante. Pen-

sando no ensino de línguas, esse trabalho tem como objetivo apresentar e discutir a 

presença do contexto digital e de suas ferramentas no ambiente educacional, as especi-

ficidades das construções de sentidos em textos digitais, além da importância do desen-

volvimento do letramento digital e do letramento crítico dos estudantes. Esta pesquisa 

tem como embasamento teórico os estudos de Antonio Carlos Xavier, Luiz Antônio 

Marcuschi, Magda Soares, NaraHirokoTakaki, Pierre Lévy, Vani Moreira Kenski den-

tre outros. 
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1. Introdução 

A Web revolucionou as formas de aprender e, consequentemente, 

a escola deixou de ser o espaço tradicional de disseminação e construção 

do conhecimento. Este fato ganha força e proporções especiais na era cha-

mada web 2.0, já que esta é marcada por intensa participação, novas for-

mas e possibilidades discursivas, publicação e compartilhamento de con-

teúdos. A web 2.0 possibilita, por meio de suas ferramentas e serviços, que 

os usuários exerçam um papel ativo na internet e possam manifestar a sua 
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voz e publicar uma diversidade de tipos de materiais e conteúdos facil-

mente, muitas vezes sem custos, seja em redes sociais, sites de comparti-

lhamentos e serviços diversos. 

Examinando mais atentamente alguns reflexos das possibilidades 

das tecnologias digitais no campo da educação, podemos notar facilmente 

que a oferta de materiais digitais na rede mundial é crescente, assim como 

o emprego de materiais e textos autênticos como materiais didáticos, seja 

textos, vídeos, áudios, cursos on-line, games, etc. E muitos destes materi-

ais disponibilizados podem ter ou não fins educacionais, ou podem ser em-

pregados ou adaptados para tais fins. Em síntese, a web possibilita a cria-

ção e disponibilização de diferentes formas de materiais didáticos, bem 

como possibilita que materiais que inicialmente não eram didáticos sejam 

usados- com ou sem adaptação- para este fim. 

Além do mais, observam-se inúmeras pesquisas a respeito da rela-

ção tecnologia digital e ensino de línguas. As tecnologias digitais e a glo-

balizaçãoinfluenciam fortemente a leitura e a escrita e, consequentemente, 

também provocam mudanças nos espaços de aprendizagem. 

Nesse cenário, pensa-se que o apoio das tecnologias digitais no es-

paço escolar deve colaborar para a formação de estudantes críticos e refle-

xivos, em meio a um contexto hipermidiático, multissemiótico e multimo-

dal complexo que exige dos sujeitos certas habilidades e estratégias de lei-

tura e escrita. Além disso, fatores sociais, ideológicos, políticos e culturais 

devem ser levados em conta ao refletir sobre o uso da linguagem no meio 

digital, possibilitando desta forma um entendimento heterogêneo do 

mundo em que se vive. 

A discussão deste artigo está dividida em 3 seções. Na primeira se-

ção deste trabalho, são apresentadas as principais especificidades das cons-

truções de sentido dos textos que circulam no ambiente digital. A segunda 

seção explicita alguns conceitos bases para o entendimento deste artigo, 

como letramento, alfabetização, multiletramentos, letramento digital e le-

tramento crítico.A terceira e última seção deste artigo traz a discussão a 

respeito de como o desenvolvimento do letramento digital e letramento 

crítico são essenciais ao ensino de línguas, colaborando assim para a for-

mação de cidadãos críticos e conscientes do seu papel na sociedade. 
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2. A presença do contexto digital no ambiente educacional: as especi-

ficidades das construções de sentidos em textos digitais 

Por meio da Internet, acessamos textos escritos, orais e visuais de 

forma cada vez mais multimodal e não linear. Logo, há a necessidade de 

estudos sobre a abordagem destas múltiplas linguagens no ensino de lín-

guas. 

É preciso, portanto, pensar na nossa relação com o mundo após o 

advento das tecnologias digitais. A cultura do conhecimento comparti-

lhado presente nas redes tem transformado a forma de trabalhar, de estu-

dar, de compartilhar materiais, de organizar e de produzirconteúdos. Pen-

sando nestas questões, é interessante se questionar sobre como as tecnolo-

gias digitais de informação e comunicação (TDICs) têm influenciado na 

nossa forma de se colocar no mundo, de se comunicar, de pesquisar, de se 

relacionar com as outras pessoas. Quais saberes e habilidades se intensifi-

caram com os avanços das tecnologias digitais? 

Com o crescente número de práticas de leitura e escrita por meio 

da Internet, “temos à disposição uma infinidade de textos de diferentes 

gêneros, com discursos de várias etnias, religiões, ideologias, cultura, idi-

oma e contextos” (ZACHARIAS, 2016, p. 16) e, cada vez mais, há discus-

sões em artigos e trabalhos acadêmicos a respeito destes textos digitais 

(BEZERRA, 2009). 

Considerando as exigências e desafios dos textos contemporâneos 

que circulam no contexto digital atualmente, constata-se que não podemos 

mais reduzir a linguagem a apenas linguagem oral ou escrita. As tecnolo-

gias digitais deram destaque à multimodalidade e à multiplicidade de lin-

guagens. Logo, ler um texto digital pode incluir, além da interpretação da 

palavra, também a leitura da imagem, do gráfico, do som, do vídeo... Além 

disso, hátambém a definição da ordem e do encaminhamento da leitura por 

meio dos links. Consequentemente, concentrar a aprendizagem da leitura 

e da escrita apenas nas modalidades oral e escrita não é suficiente para a 

participação na comunicação on-line. 

Ao tratar das especificidades dos textos digitais, Lajolo e Zilber-

man (2009) comentam que quando os gêneros textuais são transferidos da 

modalidade do impresso para o ambiente digital, passam por certas trans-

formações. Dentre elas, destacam-se a interatividade, a rapidez, a dinami-

cidade e a transitoriedade que este gênero recebe. Ao migrar para um hi-

pertexto digital, por exemplo, o gênero textual ainda pode ter um leitor 

ativo e autônomo- não que estas características estejam restritas ao leitor 
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online-, desafiando as potencialidades de sua criação. De acordo com Gou-

lart (2011, p. 53-54), a circulação de texto on-line trouxe “novas formas 

de organização de discurso, novos gêneros, novos modos de ler e de escre-

ver”. 

Discutir a identificação e categorização dos gêneros textuais que 

circulam no contexto digital ainda é uma questão muito complexa e de 

grandes desafios, pois é quase impossível encontrar um único trabalho na 

academia que dê conta da diferenciação entre gêneros textuais digitais, su-

portes digitais e ainda os possíveis “serviços on-line” ou “serviços eletrô-

nicos”. Apenas para ilustrar, se para alguns estudiosos o e-mail é um gê-

nero textual digital, para outros o e-mail é um serviço on-line. Se em al-

guns estudos o blog é encontrado como suporte digital de texto, em outros 

o encontramos como gênero textual digital. Logo, é necessário reconhecer 

que perspectivas disciplinares e também as interdisciplinares afetam as 

compreensões, categorizações e perspectivas de análise. O blog e o fórum, 

por exemplo, em livros sobre educação a distância são tratados normal-

mente como ferramentas de comunicação ou ferramentas pedagógicas, 

mas raramente como gêneros textuais digitais. 

Levando em conta estes aspectos, Marcuschi (2010) comenta que a 

questão dos gêneros textuais ainda é pouco esclarecida, apesar dos inúme-

ros trabalhos publicados a respeito. Diante de tudo isso, devido às tecno-

logias que se renovam continuamente, a complexidade do tema e a multi-

plicidade de discussões e abordagens, muito mais que a forma e as carac-

terísticas dos gêneros textuais digitais, é importante discutir o papel das 

novas formas textuais on-line para as práticas sociais da sociedade con-

temporânea. 

 

3. Letramento digital e letramento crítico 

Ao observar nossos próprios estudos anteriores sobre o letramento 

digital, notamos como o nosso entendimento deste conceito hoje é muito 

mais amplo e plural que há alguns anos. Ao longo de leituras e releituras, 

definições e redefinições, passamos a rever nossas concepções diante de 

tamanhas transformações na relação sujeito e o contexto hipermidiático, 

multissemiótico e multimodal. Acreditamos que a diversidade cultural e 

linguística, com destaque para a multimodalidade e osdiversos canais de 

comunicação,demandaram uma compreensão mais ampla do conceito de 

letramento. 
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Os termos alfabetização, letramento, multiletramentos, letramento 

digital e letramento crítico, por se tratarem de termos que podem causar 

certa confusão por estarem sempre associados em diferentes estudos aca-

dêmicos, devem ser apresentados e esclarecidos com certa atenção. 

Se por um lado o conceito de alfabetização se concentra, para mui-

tos estudiosos e pesquisadores, na aprendizagem da leitura e da escrita en-

quanto código linguístico (ALBUQUERQUE, 2007; SOARES, 2010), por 

outro lado, o letramento se refere a participação em práticas sociais por 

meio da leitura e da escrita (KLEIMAN, 2005; SOARES, 2010; 

TFOUNI,1998). Diante destes fatos, Soares (2010) argumenta que ser al-

fabetizado não significa ser letrado e vice-versa. Afinal, uma pessoa anal-

fabeta pode saber usar socialmente a leitura e a escrita, isto é, uma pessoa 

sem saber ler e escrever pode ter conhecimento das funções da escrita, 

respondendo adequadamente às demandas sociais grafocêntricas. Por isso 

tudo, mesmo sem saber ler os textos que aparecem nas telas dos dispositi-

vos eletrônicos, as crianças já são capazes de manipular e consumir servi-

ços on-line. 

Mais adiante, alguns estudiosos vão chamar de multiletramentos ou 

letramentos múltiplosas discussões referentes à multiplicidade e variedade 

de práticas letradas na atualidade, além da complexidade cultural e semió-

tica empregada nos textos, logo, apenas saber ler e escrever não é sufici-

ente para a participação em diversas esferas de convivência (ANSTEY; 

BULL, 2006; ROJO, 2013). 

As discussões referentes ao desenvolvimento do letramento digital 

se referem a diferentes tipos de práticas de leitura e escrita mediadas pelas 

tecnologias digitais na vida cotidiana, sem deixar de levar em conta pro-

cessos sociais mais amplos.Lévy (1999) descreve o letramento digital 

como  

um conjunto de técnicas materiais e intelectuais, de práticas, de atitudes, de 

modos de pensamento e valores que se desenvolvem juntamente com o 

crescimento do ciberespaço, como sendo um novo meio de comunicação 

que surge da interconexão mundial dos computadores. (LÉVY, 1999, p. 17) 

Apesar da definição de Lévy para o letramento digital já possuir 

quase 20 anos e das tamanhas transformações que a comunicação on-line 

sofreu neste espaço de tempo, a base do conceito de letramento digital em 

muitas discussões na atualidade é a mesma. Neste panorama, Ribeiro e 

Behar (2013) ainda acrescentam que o letrado digitalmente é aquele capaz 

de escrever e ler textos digitais, compreendendo suas múltiplas lingua-

gens,além de possuir a habilidade dese comunicar, buscar e avaliar 
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informaçõesdisponibilizadas na Internet. Conforme aponta Xavier (2011, 

p. 6), “o grau de letramento digital do sujeito cresce à medida que aumenta 

o domínio dos dispositivos tecnológicos que ele emprega em suas ações 

cotidianas”. 

No desenvolvimento do letramento crítico, o sujeito é convidado a 

ir além do senso comum e observar outras questões e outras verdades por 

meio de uma avaliação cuidadosa e consciência social. De certa forma, é 

possível entender oletramento crítico como o famoso “ler nas entrelinhas”. 

Neste cenário, Santana (2017) enfatiza que é essencial rever o que é con-

siderado natural na nossa sociedade, lembrando sempre que o que é pró-

prio da nossa culturanão necessariamente será da cultura do outro. A ver-

dade pode ser diferente para quem vive em um contexto diferente. Logo, 

oprocesso de leitura então deve considerar interpretações diferentes das já 

legitimadas, isto é, é precisoler e reler o mundo com criticidade (SAN-

TANA, 2017). 

Ao aceitar as particularidades sociais, históricas e culturais que dão 
origem aos discursos, passamos a considerar não só os aspectos cognitivos 

e individuais da leitura, mas as condições de produção dos textos, seus in-

terlocutores e as instituições a eles associadas, passando a perceber a com-
preensão do texto como uma atividade social e contextualizada. (ZACHA-

RIAS, 2016, p. 19) 

De acordo com os argumentos aqui levantados, ler de forma crítica 

é levar em conta o objetivo e o contexto de produção do autor daquele 

texto e, claro, também levar em conta a realidade e o momento social e 

histórico do leitor daquele texto. Logo, a leitura de um texto e de suas 

múltiplas linguagens deve sempre levar em conta as “construções sociais, 

históricas, ideológicas e de poder que refletem os indivíduos e suas cultu-

ras” (SANTANA, 2017, p. 22). 

É essencial destacar aqui que a popularização da Internet aumentou 

o acesso a textos de diferentes idiomas, construídos nos mais diversos con-

textos. Logo, popularizou também o acesso a diferentes culturas e lingua-

gens. Ao navegarmos pela rede mundial, podemos nos tornar parte de di-

versas comunidades on-line. Como resultado do crescimento desta diver-

sidade linguística e cultural, muito mais que uma construção linear de sig-

nificados, o desenvolvimento do letramento crítico no ambiente digital en-

volve uma rica observação, desconstrução e reconstrução da informação 

proporcionada pelas possibilidades dinâmicas presentes no meio virtual 

(TAKAKI, 2017). Além de navegar pelos links selecionados, o leitor digi-

tal deve dar atenção a toda a área do site, pois toda imagem, vídeo, som 

etc., colaboram para a significação da informação.Por tudo isto, estar de 
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forma crítica na Internet implica pensar, buscar, selecionar, analisar, ava-

liar, filtrar, agir e interpretaras informações, seja em qualquer participação 

on-line. 

É preciso verificar o que poderia ter sido dito e não foi dito e a que 
interesses serve o que foi dito. Corremos sempre o perigo de sermos mani-

pulados pelos recursos discursivos subjacentes, que foram postos lá no 

texto pelo autor, para induzir o leitor a aceitar a ideologia pré-estabelecida 

e não revelada em outro discurso. (LEFFA, 2017, p. 262) 

A leitura crítica on-line envolve tentar identificar o objetivo do 

texto considerando as intenções do autor e seu contexto de produção, sem 

deixar de verificar também a validade da informação passada. Afinal, 

deve-se sempre ter em mente que a Internet possibilita que qualquer pessoa 

que saiba usar as ferramentas disponíveis na web publique conteúdos, ver-

dadeiros ou não, de qualidade ou não. É muito comum, principalmente nas 

redes sociais, artigos de opinião serem confundidos com informação ou 

notícia, assim como propagandas são muitas vezes confundidas como no-

tícias ou estudos acadêmicos ou científicos. Desta forma, cabe ao leitor 

filtrar, analisar e avaliar suas leituras digitais e as fontes de suas informa-

ções. Não se deve esquecer de que o sentido de um texto é sempre múlti-

plo, e depende do seu contexto de produção, veiculação e de interpretação 

(ZACCHI, 2017). Logo, o leitor digital crítico precisa ter consciência so-

cial e responsabilidade, pensando e ponderando os textos que produz e 

compartilha no meio on-line, evitando assim os famosos FakeNews(notí-

cias falsas), fenômeno que tem despertado crescente interesse, em boa 

parte por causa de seus impactosna saúde, na política, na segurança e na 

economia. 

Na Internet, a autoria passa a ser questionada e questionável, já que 

qualquer texto pode ser compartilhado, adicionado e/oueditado seja por 

apenas uma pessoa na rede ou de forma colaborativa. O leitor deixa de ser 

o mero consumidor de conteúdos para também ser um produtor e/ou editor 

de conteúdos. Além disso, a dinâmica da rede possibilita que os leitores 

possam dar suas opiniões sobre determinado conteúdo, avaliando o ponto 

de vista do autor segundo o seu próprio ponto de vista. No meio on-line, a 

figura do especialista pode ser contestada por qualquer pessoa da rede. 

Como consequência, há alteração nas relações de poder (SILVA, 2016). 

 

 

4. Repensando Perspectivas Para o Ensino de Línguas nas Escolas 
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O objetivo desta seção é apresentar considerações sobre o letra-

mento digital e letramento crítico no ensino de línguas e a importância do 

desenvolvimento destes letramentos na formação do estudante. 

É importante lembrar de que as tecnologias são usadas para fins 

pedagógicos há décadas. “Os vínculos entre conhecimento, poder e tecno-

logias estão presentes em todas as épocas e em todos os tipos de relações 

sociais” (KENSKI, 2007, p. 17). O próprio ensino de línguas é marcado 

pelo uso de diferentes aparelhos tecnológicos, como rádio, gravador, TV, 

retroprojetor, datashow, computador, notebooks, tablet e mais recente-

mente o smartphone.Um bom exemplo disso é a grande oferta de materiais 

didáticos digitais para o ensino de línguas à disposição dos professores e 

estudantes. Além de materiais tecnológicos, como CDs e DVDs (como 

complemento em livros didáticos, por exemplo), também há os sites (das 

editoras e também produzidos e compartilhados por professores, por 

exemplo) e materiais pedagógicos completos acessados diretamente na In-

ternet. 

Vetromille-Castro (2017) menciona que há inúmeras pesquisas so-

bre o uso das tecnologias digitais no ensino e aprendizagem de línguas, no 

entanto, a maior parte destas pesquisas tratam das tecnologias como ins-

trumento pedagógico e não discutem questões sobre estar on-line e sobre 

a formação cidadã no meio digital. Semelhantemente, Takaki (2017) alerta 

que as escolas se concentram ainda muito em aulas de hardware e software 

e acabam deixando de lado o desenvolvimento da capacidade dos alunos 

de selecionar, analisar e interpretar informações presentes no meio virtual. 

Neste mesmo cenário, há ainda uma grande preocupação das insti-

tuições educacionais em usar as tecnologias como algo atraente para os 

alunos e, consequentemente, por muitas vezes as tecnologias digitais estão 

presentes nas escolas muito mais com objetivos mercadológicos que edu-

cacionais. Nestes casos, a presença da tecnologia digital no espaço esco-

larserve apenas para “abrilhantar” o trabalho do professor, como na subs-

tituição do quadro negro pela lousa eletrônica ou do papel pelo tablet, por 

exemplo. 

Neste mesmo sentido, Vetromille-Castro (2017, p. 213) alerta que 

muitas das atividades para o ensino de línguas disponíveison-line funcio-

nam como “uma mera combinação de palavras em posições sintáticas pos-

síveis”, que não refletem sobre o uso da linguagem em si nem levam em 

consideração como o contexto e o significado são relevantes para a 
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formação da competência linguística. Os jogos on-line para o ensino de 

línguas estrangeiras são um grande exemplo disso. 

De acordo com Rivoltella (2012, p. 23), as tecnologias podem estar 

presentes no contexto escolar de três formas. Uma das formas é a educação 

“com” as mídias, ou seja, as tecnologias estarão presentes na escola como 

ferramentas pedagógicas, objetivando auxiliar os professores e alunos du-

rante as aulas. Também há a educação “para” as mídias, que “diz respeito 

à apropriação crítica sobre os conteúdos, sobre as mensagens”. E a terceira 

forma é a educação “através” das mídias. De acordo com a autora, nesta 

última dimensão, destaca-se a habilidade de produção na escola, organi-

zando e propondo o trabalho às crianças e jovens em sala de aula. 

Cabe a escola, então, ao trabalhar a produção de discursose acircu-

lação de textos que se desenrolam na Internet, formar sujeitos aptos a vi-

verem neste contexto.  

Na era tecnológica, do virtual e da telemática, desenvolvem-se novas 
formas de vida social e de interação entre os indivíduos (...). Dessa intera-

ção entre as crianças e as interfaces digitais surgem novas formas de per-

ceber e apreender as informações visuais, sonoras, semânticas, de inter-
pretá-las, classificá-las e utilizá-las em outras situações, ou seja, novos mo-

dos de aprender. (BELLONI, 2012, p. 51) 

Com esta mesma linha de raciocínio, Kenski (2007) comenta que o 

uso das tecnologias digitais nas escolas abre um leque de possibilidades 

de aprendizagem. A utilização das TDICs e da Internet em sala de aula 

proporcionam aos alunos o acesso a diferentes oportunidades e conheci-

mentos, pois “transforma as dimensões da educação e dá à escola ‘o tama-

nho do mundo’” (KENSKI, 2007, p. 124). Também Ribeiro (2011) co-

menta que, ao acessar as inúmeras possibilidades textuais que circulam na 

Internet, o leitor amplia a sua variedade de leitura. Logo, é preciso criar 

condições para o estudante desenvolver competências para se inserir nessa 

sociedade da informação e participar de práticas sociais envolvendo as tec-

nologias. 

Diante destes argumentos, a escola deve promover o desenvolvi-

mento do letramento dos seus alunos, vivenciando situações de letramento 

digital em sua formação escolar e oportunizando assim sua inclusão na 

sociedade da informação. Deve-se criar situações para que esses alunos 

possam ler e compreender os mais variados gêneros textuais que circulam 

não apenas na escola, mas na sociedade como um todo. Afinal, “a conclu-

são de determinada série escolar não garante o letramento nem sua aquisi-

ção permanente e a adoção de comportamentos escolares de letramento 
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não garante que o aluno consiga participar das práticas letradas da socie-

dade” (CASTELA, 2009, p. 49). 

Por meio da diversificação das atividades de práticas de letramento 

em sala de aula, a escola colabora para a formação do estudante, deixando-

o mais preparado para enfrentar os desafios impostos pelo convívio em 

sociedade. Afinal de contas, assim como Coscarelli (2011) alerta, ao ex-

cluir os alunos de atividades que desenvolvam seu letramento digital, a 

escola também exclui estes alunos de diversas atividades contemporâneas 

vivenciadas em sociedade - que cada vez mais exigem um maior nível de 

letramento. 

É necessário reconhecer que a inclusão das tecnologias digitais nas 

instituições educativas “(...) põe em cheque todo o sistema educacional 

(...) precisamos de uma nova pedagogia, baseada na interatividade, na per-

sonalização, no desenvolvimento da capacidade autônoma de aprender a 

pensar” (CASTELLS, 2003, p. 223). Afinal, um sistema educacional cri-

ado para suprir as necessidades de uma determinada geração, não neces-

sariamente irá suprir adequadamente as necessidades de uma outra gera-

ção. 

Observando o cenário escolar, percebe-se que de um lado há inú-

meros profissionais de ensino que ainda encontram obstáculos para utilizar 

as TDICs, seja no dia a dia ou em sala de aula (laboratórios de informática, 

acesso à Internet, formação adequada); e de outro lado há cada vez mais 

alunos mergulhados no mundo digital. 

Passarelli, Junqueira e Angeluci (2014) comentam em seus estudos 

que os nativos digitais – ou geração digital – ficaram evidentes a partir do 

ano de 2000, quando profissionais da área da educação começaram a rece-

ber em salas de aulas jovens cada vez mais imersos no mundo digital. A 

primeira geração digital é formadapelos nascidos nas décadas de 1980 e 

1990. Nos dias atuais, é comum encontrarmos pessoas que já consideram 

a tecnologia digital como parte essencial do dia a dia e que acabaram de-

senvolvendo novas habilidades para participar da comunicação no meio 

digital. Com grande frequência também encontramos em sala de aula es-

tudantes que já participam de redes sociais (postando e compartilhando 

informações) e realizam pesquisas por meio de sites de busca. 

É fundamental então incorporar as tecnologias digitais nos ambientes 

de aprendizagem, além de identificar as habilidades e conhecimentos que 

precisam ser continuamente trabalhados para participar de atividades on-

line.É preciso que professores e estudantes revejam os conceitos de 
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linguagem que já estão cristalizados no ambiente educacional (SAN-

TANA, 2017). A construção de sentido precisa ser trabalhada levando em 

consideração todos os elementos que compõem o texto, não apenas a pa-

lavra. Além disso, fatores sociais, ideológicos, políticos e culturais tam-

bém devem ser levados em conta ao refletir sobre o uso da linguagem no 

meio digital. 

Por este motivo, não é possível trabalhar linguagem e construção 

de sentido de um texto por meio de atividades de frases soltas, como era 

muito frequente nas escolas há alguns anos. Também era comum que as 

aulas de ensino de línguas estivessem ligadas quase que exclusivamente 

ao ensino de gramática, com textos com interpretações “fixas” por meio 

de decifrações dos signos linguísticos. Marcuschi (2008) e Zacharias 

(2016) alertam que muitas destas práticas de ensino de línguas ainda estão 

muito presentes em diversas situações escolares nos dias atuais. Em con-

traste com estas informações, defende-se aqui que o foco do ensino de lín-

guas precisa estar nas práticas sociais concretas e no contexto social. 

Por meio do desenvolvimento do letramento crítico, professores e 

alunos podem passar a ter uma maior consciência do seu papel ativo na 

construção e na reconstrução de sentidos, refletindo sobre as suas convic-

ções, valores, crenças e formas de ler o mundo. Com este mesmo pensa-

mento, Souza (2011) acredita que o desenvolvimento do letramento crítico 

deve 

(...) levar o aluno a repensar o que é natural para ele e refletir sobre isso. 

Perceber como aquilo que é natural para ele pode conter preconceitos que 

podem afetar o outro, gerar preconceito contra pessoas diferentes. E por-
tantolevar o aluno, o aprendiz, a reformular seu saber ingênuo. Então letra-

mento crítico é ir além do senso comum, fazer o aluno refletir sobre aquilo 

que ele pensa que é natural e verdadeiro. Levar o aluno a refletir sobre a 
história, sobre o contexto de seus saberes, seu senso comum. Levar o aluno 

a perceber que para alguém que vive em outro contexto a verdade pode ser 

diferente. (SOUZA, 2011, p. 293) 

Pensando nestas questões, a elaboração de planos de aula e materi-

ais didáticos do ensino de línguas deve levar em consideração atividades 

que promovam uma conscientização da heterogeneidade linguística e cul-

tural. Deve-se pensar no papel do leitorna construção dos sentidos que atri-

bui aos textos. Sentido este que é construído baseado em experiências de 

vida, leituras anteriores e situado em um determinado contexto. Valoriza-

se aqui então as experiências de vida dos alunos, no lugar de um currículo 

fechado com conteúdos pré-estabelecidos. Assim, as aulas de língua 
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proporcionam um espaço para que o aluno possa ter um olhar mais crítico 

para o mundo. 

O ensino de tradução, por exemplo, ao trabalhar textos de outras 

línguas e culturas, deve ter em vista que dificilmente será possível repre-

sentar ou expressar integralmente o sentido do texto original, pensando em 

seu valor cultural e em seu contexto e momento de produção. Ao traduzir 

um texto, é preciso conhecer o outro por meio de uma atitude ética, obser-

vando seus valores, crenças e ideologias. O tradutor deve deixar de lado 

suas referências linguísticas e culturais já engendradas, saindo de sua zona 

de conforto. Caso contrário, o tradutor, ao traduzir um texto, corre o risco 

de ignorar tudo que é contrário ao seu ponto de vista e conhecimento de 

mundo. 

Na perspectiva do letramento digital crítico, o aluno deve ser pre-

parado para participar ativamente da comunidade na qual está inserindo 

usando a língua como meio transformador, sem supor verdades absolutas. 

Logo, ao participar de práticas comunicativas on-line, este estudante deve 

ter a consciência do seu papel naquele contexto e ter criticidade (também 

ética e responsabilidade) ao produzir, copiar ou compartilhar conteúdos na 

rede. 

Mendonça (2017) defende que os estudantes, ao se apropriarem de 

uma nova tecnologia, por exemplo, devem usar esta tecnologia de forma 

crítica. Ou seja, além de participar da nova ferramenta, também devem 

questionar o seu uso, conhecer as suas possibilidades e avaliar os possíveis 

riscos. Para ensinar a se comunicar por meio de dispositivos midiáticos, o 

professor deve mais que apresentar os hipertextos, gêneros textuais digi-

tais e técnicas para o uso dos dispositivos pelos alunos, é preciso ensinar 

o uso responsável e crítico dos recursos e dispositivos eletrônicos. 

O ensino de línguaspela perspectiva do letramento digital crítico 

possibilita que o aluno desenvolvasua competência linguística, compreen-

dendo não só a relação entre espaço de produção textual e linguagem, mas 

também entendendo a problematização acerca do que é estar on-line, re-

fletindo sobre a importância da responsabilidade e da ética nas relações 

humanas que acontecem também neste contexto. 

 

 

5. Considerações finais 
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O objetivo deste artigo foi discutir a importância do desenvolvi-

mento do letramento digital e do letramento crítico dos estudantes nas au-

las de línguas, levando em consideração apresença do contexto digital no 

ambiente educacional e as especificidades das construções de sentidos em 

textos digitais. 

A presença do contexto digital em sala de aula e o desenvolvimento 

do letramento no ciberespaço são grandes desafios enfrentados por aqueles 

que trabalham com línguas, seja materna ou estrangeira.Para que haja 

transformação nas práticas de ensino de línguaspelo viés do letramento 

digital crítico, é necessário repensar as práticas educacionais e a formação 

deprofessores e alunos. É preciso refletir e discutir sobre as formas de pro-

piciar a formação de alunos/cidadãos críticos aptos a construir relações 

entre práticas sociais, língua, cultura e cidadania. 

Apesar do letramento digital crítico e da leitura digital crítica po-

derem ser desenvolvidos e praticados em qualquer ambiente, no ambiente 

digital há um maior grau de dinamicidade, velocidade, multimodalidade e 

compartilhamento. Logo, no meio on-line o processo de construção de co-

nhecimento possui uma dinâmica muito mais complexa. 

Sendo assim, é importante que o professor, ao planejar suas práticas 

em sala de aula, leve em consideração os interesses dos seus estudantes e 

também as necessidades atuais da sociedade. Estas práticas pedagógicas, 

além de serem significativas para os estudantes, propiciam autonomia, par-

ticipação, criticidade,reinterpretações e a releitura do mundo. O desenvol-

vimento da competência tecnológica juntamente com o desenvolvimento 

da formação linguística pode auxiliar na construção de um cidadão mais 

crítico, participando em diversas formas de comunicação e interação na 

sociedade atual. 
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